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Avaliação de usabilidade de um 
sistema web para a agricultura
OLIVEIRA, M. E. de¹, CORREA, C. G.², SILLA, P. R.², KERN, H. S.³

¹UTFPR, Bolsista PIBIC/CNPq, Cornélio Procópio, PR, moniquemidio@gmail.com; ²UTFPR, 
Departamento Acadêmico da Computação; ² Embrapa Soja, NTI - Núcleo de Tecnologia da 
Informação; ³ Embrapa Soja, NCO - Núcleo de Comunicação Organizacional.

Introdução

No meio rural, a tecnologia está se destacando pela entrada na era da agri-
cultura 4.0, que permite o gerenciamento do campo, aumentando a produ-
tividade agrícola de forma sustentável. Com a tecnologia da informação, o 
setor agrícola pode obter inúmeros benefícios, como por exemplo, o geren-
ciamento da cultura da soja com auxílio de sistemas computacionais. Dessa 
maneira, o público rural (estudantes de agronomia, produtores rurais, técni-
cos) pode ter acesso a informações valiosas e em tempo real para tomar as 
melhores decisões e gerir adequadamente a cultura. 

O bom gerenciamento da cultura é fundamental para a produtividade e os 
sistemas devem ser desenvolvidos com foco no público alvo. Por exemplo, 
para a identificação de pragas, doenças e plantas daninhas, os agricultores 
podem carregar consigo livretos de bolso com informações, elaborados pela 
Embrapa Soja. No entanto, a tecnologia pode ajudar o público rural a ter a 
informação nas palmas das suas mãos, usando smartphones, por exemplo, 
ou até mesmo no conforto de sua casa ou escritório, por meio de computa-
dores pessoais. 

Para que isso ocorra de forma eficaz, há mais um fator que influencia no 
acesso à informação por meio da tecnologia: o usuário usufruir das informa-
ções de que necessita de forma ágil e fácil. Segundo Magalhães e Romani 
(2016), a utilização de meios tecnológicos como tablets e smartphones traz à 
tona a necessidade de adaptação dos métodos de avaliação de usabilidade, 
de modo a obter resultados mais precisos. Com o público crescendo e se 
tornando heterogêneo, é necessário e imprescindível que haja ajustes e me-
lhorias na usabilidade das interfaces e também em suas formas de avaliação.
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Sobre esses aspectos, é importante observar o que Franco et al. (2016) di-
zem sobre a interação humano-computador. Segundo os autores, para haver 
interação dos usuários com um sistema computacional, é necessário desen-
volvê-lo de maneira tal que ele se adeque aos perfis dos usuários. Com o 
desenvolvimento e a adesão de sistemas computacionais, os processos agrí-
colas podem ser otimizados, aumentando a eficiência das atividades.

Segundo Silva (2018), o sistema agroalimentar é complexo e necessita de 
alternativas. Assim, é relevante entender os aspectos que envolvem interfa-
ces, que possibilitam a comunicação entre usuário e computador São vários 
os benefícios que os sistemas computacionais, como os sistemas web, que 
podem ser acessados via navegadores de Internet (Chrome, Edge, Firefox, 
Opera), podem trazer ao agricultor. Entretanto, é necessário que a entrada, a 
visualização e o entendimento dos dados sejam adequados, de forma clara e 
objetiva para o usuário. Fazer uso de interfaces web adequadas é uma solu-
ção tecnológica eficaz, permitindo uma experiência satisfatória aos agriculto-
res, bem como acesso aos benefícios como monitoramento e processamento 
de dados para a tomada de decisões e autonomia no domínio agrícola. 

Os sistemas computacionais ligados à agricultura possuem interfaces com 
muitos dados para tomada de decisões (Schimiguel et al., 2004), diversas 
plataformas (desktop, smartphone, navegadores) e usuários com diferentes 
graus de instrução. Há também diversas culturas agrícolas, diferentes focos 
(por exemplo, catálogo de cultivares, manual de identificação de pragas, 
doenças e plantas daninhas, informações sobre clima e solo), com grande 
quantidade de dados para processar, provenientes de diversos sensores, 
imagens de satélite e dos próprios usuários.

Tendo em vista a importância da união entre a agricultura e a tecnologia da 
informação, o presente trabalho propõe transformar os manuais de pragas, 
doenças e plantas daninhas da cultura da soja, que são hoje disponibilizados 
em PDF ou de forma impressa em papel pela Embrapa, em um sistema web, 
para que informações importantes desses manuais possam ser acessadas e 
consultadas pelos produtores, orientando na tomada de decisão, com uma 
interface adequada ao público rural, com design  para evitar o excesso de 
dados.
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Material e Métodos

Para que o acesso à informação desses manuais seja mais eficiente, está em 
fase de desenvolvimento um sistema computacional utilizando a plataforma 
Wordpress, para o apoio ao processo de tomada de decisão do público rural. 
Esse sistema também permite a inserção da ocorrência de algum dos itens 
do manual no mapa. Nas Figuras 1 e 2, é apresentada a página inicial; na 
Figura 3 é mostrado como são exibidas as doenças de uma categoria. Já na 
Figura 4 é mostrada a página padrão de uma doença e por fim, na Figura 5 é 
mostrado o mapa de indicação de ocorrências.

Figura 1. Tela inicial do sistema em smartphone (A) e no navegador web (B).
            

Figura 2. Rodapé da tela inicial.
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Figura 3. Lista de doenças na categoria fungos.

 

 

 

  Figura 4. Visualização de uma doença.

Figura 5. Tela de indicação de ocorrência de uma doença.
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Os métodos a serem usados constam de coleta de dados via questionário e/
ou entrevistas (produtores e profissionais da Embrapa), análise estatística 
para verificar diferenças significativas e estatística descritiva e prototipação. 
Questionários SUS e UEQ para avaliação de usabilidade serão empregados. 

 Será utilizada a técnica de cenários, para que, por exemplo, possa ser usado 
um cenário onde o agricultor busca uma praga no manual. Se não encontrar, 
o agricultor tira uma foto e envia para especialistas da Embrapa pelo sistema. 
Nessa situação, é usada a técnica de cenário de atividade (pois o usuário 
executa o sistema) e a de cenários de interação (as informações que o siste-
ma necessita fornecer ao usuário, no caso, ele irá solicitar).

Há a possibilidade da criação de um novo método, exclusivo para avaliar 
interfaces de sistemas agrícolas similares aos manuais de identificação de 
pragas, plantas daninhas e doenças. Para isso, poderão ser adaptadas as 
questões dos questionários e também a forma da análise dos dados. Os ma-
teriais utilizados até o momento são: Plataforma Wordpress, OpenStreetMap, 
banco de dados relacional MySQL, ambiente de desenvolvimento Visual 
Studio Code, Git e Github (ferramentas de versionamento de código). Para 
o experimento serão utilizados computadores pessoais e smartphones dos 
produtores e especialistas da Embrapa.

Resultados e Discussão

Os resultados obtidos até o momento com este trabalho são o sistema e 
suas interfaces. Os testes de usabilidade ainda não foram realizados, e os 
mesmos possuem aspectos subjetivos com a coleta de opiniões dos usuários 
via questionários. Houve dificuldade em recrutar os usuários para participar 
dos testes, mas é a partir deles que vão ser definidos os ajustes do sistema. 
Contudo, há o risco deste grupo não representar todos os usuários.

Conclusão

Realizadas as experiências controladas, espera-se obter resultados quanto 
à utilização de um sistema web agrícola, especificamente para a consulta de 
informações dos manuais de pragas, doenças e plantas daninhas da cultura 
da soja. A avaliação de usabilidade possibilitará o aprimoramento do sistema, 
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adequando especialmente as interfaces conforme o público alvo. Por fim, 
espera-se que com o uso da tecnologia da informação na agricultura, ocorra 
o aumento da produtividade de forma sustentável, por meio da eficiência dos 
processos causada pelo acesso à informação para tomada de decisão.
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